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Prefácio 

Estes escritos, que giram em torno da prisão, do complexo 

industrial prisional e da abolição de ambos, representam esforços 

coletivos e provisórios - dada a relação que possuem com práti­

cas de movimentos que ainda se desenvolvem - de compreender 

processos responsáveis por formas c;ontínuas e sistemáticas de 

devastação em nossa sociedade. Embora tenha continuamente re­

velado suas inadequações como garantidora da segurança públi­

ca e como reabilitadora das pessoas sujeitas ao encarceramento, a 

instituição prisional, ainda assim, sempre promoveu sua própria 
permanência. 

Considerando que estes ensaios foram escritos durante um 

momento histórico que difere bastante do presente, espero que ha­

ja algum valor contemporâneo nos insights que compartilho aqui. 

Mais especificamente, espero que os textos possam auxiliar mili­

tantes de movimentos sociais e ativistas-intelectuais a apreciar o 

fato de que, apesar de não existir uma correlação direta entre as 

mudanças que tentamos gerar a partir de práticas radicais nos 

nossos movimentos e as consequências reais de tais práticas, es-
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